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PROGRAMA DE DISCIPLINA 

CURSO: MEDICINA 

DEPARTAMENTO: DECIGE 

DISCIPLINA: GINECOLOGIA-OBSTETRÍCIA                                CÓDIGO: SCG0033 

CARGA HORÁRIA: 585 HORAS          CRÉDITOS: 22 

PROFESSORES RESPONSÁVEIS:  

GINECOLOGIA: PROFª SANDRA MARIA GARCIA 

OBSTETRÍCIA: PROFª ELISABETH CARVALHO ROEDER 

PRÉ-REQUISITO: TODOS OS CRÉDITOS OBRIGATÓRIOS E OPTATIVOS CUMPRIDOS, 

INCLUINDO OS ESTÁGIOS ANTERIORES DO INTERNATO. 

 

EMENTA:  
Estudo de temáticas e práticas que articulam a produção do conhecimento nas áreas de Ginecologia e 

Obstetrícia com treinamento em serviço, supervisionado, para adquirir conhecimentos básicos das 

patologias exclusivamente femininas, da concepção à senectude, além  da  aquisição  do   manejo   

prático   nas   diversas   situações  clínicas  e cirúrgicas da especialidade. Atendimentos ambulatorial, 

emergencial e de enfermaria, básico e preventivo.  

 

OBJETIVO DA DISCIPLINA:  

 Capacitar o interno quanto às seguintes competências e/ou habilidades:  

-  Ampliar e integrar os conhecimentos obtidos ao longo do curso de graduação na grande área da 

Ginecologia e Obstetrícia, com vistas à formação do médico generalista;  

-  Conhecer as doenças mais freqüentes, seus aspectos epidemiológicos, diagnósticos e terapêuticos; 

- Desenvolver habilidades em exame físico e propedêutica complementar nas patologias femininas; 

- Adquirir adestramento em técnicas e desenvolver habilidades indispensáveis aos exercícios de atos 

médicos básicos e de emergência em tocoginecologia;  

-  Desenvolver o raciocínio clínico de diagnóstico e realizar diagnósticos diferenciais;    

- Avaliar, sistematizar e decidir as condutas mais adequadas, baseadas em evidências científicas; 

- Tomar decisões visando o uso apropriado, eficácia e custo-efetividade, da força de trabalho, de 

medicamentos, de equipamentos e de práticas; 

- Realizar seus serviços dentro dos mais altos padrões de qualidade e dos princípios da ética/bioética, 

com vistas à resolução do problema de saúde; 

- Adquirir autonomia e postura investigadora, atualizada e crítica, tendo em vista a medicina como 

uma atividade de aprendizagem independente e permanente;  

- Trabalhar em equipe multiprofissional promovendo a prática da assistência integrada, resolutiva e 

de qualidade;  

- Aprimorar a relação médico-paciente; 

- Saber atuar na promoção, preservação da saúde e prevenção das doenças. 

- Desenvolver a consciência das limitações, responsabilidades e deveres éticos do médico, perante o 

paciente, a instituição e a comunidade.  
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METODOLOGIA: 

Inserir o interno de medicina em práticas supervisionadas de Ginecologia e Obstetícia na enfermaria, 

ambulatórios geral e especializados, serviço de pronto atendimento, centro cirúrgico e plantões. Na 

programação prática, o estudante será treinado a realizar adequadamente a anamnese e o exame 

obstétrico, a executar de forma correta de procedimentos práticos como o exame ginecológico e das 

mamas e a coleta da citologia cérvico-vaginal. Além disto, participará ativamente da assistência ao 

parto e de algumas cirurgias ginecológicas, tendo função de instrumentação cirúrgica. Nas 

enfermarias terá como atividades específicas fazer evolução e prescrição diárias, solicitar e checar 

exames pré e pós-operatórios, realização de pequenos procedimentos (punções, drenagens, intracaths, 

etc.), orientação da paciente e dos familiares, participação efetiva em todos os atos operatórios das 

pacientes sob seus cuidados (função de instrumentação cirúrgica), relatórios de alta, com os devidos 

encaminhamentos. Nos ambulatórios, será feito o atendimento clínico de pacientes ambulatoriais e, 

quando necessária, a realização de pequenos procedimentos cirúrgicos. As atividades práticas serão 

complementadas por sessões de programa de educação continuada especialmente destinadas aos 

internos, tais como: sessões clínicas, anatomopatológicas e clínicas radiológicas; clubes de revistas; 

discussão dos casos dos pacientes assistidos, sessões de revisão e atualização versando sobre temas de 

interesse relacionados aos casos clínicos assistidos e aos grandes temas da ginecologia e obstetrícia.  

 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO:  

OBSTETRÍCIA: 

01. Importância médico-social de obstetrícia; 

02. Assistência pré-natal; 

03. Assistência ao parto; 

04. Puerpério;  

05. Prematuridade; 

06. Propedêutica obstétrica;  

07. Crescimento intra-uterino restrito;  

08. Hemorragias na gravidez; 

09. Hipertensão e gravidez; 

10. Hipertensão vascular crônica, pré-eclampsia; 

11. Diabetes mellitus na gestação; 

12. Cardiopatia e gravidez; 

13. Distúrbio da coagulação no ciclo grávido puerperal; 

14. Doença hemolítica perinatal; 

15. Gravidez prolongada; 

16. Sofrimento fetal agudo e crônico; 

17. Distócia do trajeto, desproporção céfalo-pélvica; Discinesia uterina; 

18. Patologia do terceiro e quarto período do parto; Rotura uterina, laceração do trajeto; 

19. Apresentações pélvicas, defletidas (bregma, face, fronte) e córmica; 

20. Doenças sexualmente transmissíveis durante a gestação; 

21. Rubeola, toxoplasmose e citomegalovirose; 

22. Operação cesariana: indicações, técnica, complicações e pós-operatório; 

23. Fórcipe. 
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GINECOLOGIA: 

01. Embriologia e malformações genitais; 

02. Consulta em ginecologia; aspectos éticos; 

03. Alterações funcionais do ciclo menstrual; 

04. Leucorréias e doença inflamatória pélvica; 

05. Distopias genitais; 

06. Planejamento familiar e anticoncepção; 

07. Climatério; 

08. Rotina do casal estéril; 

09. Neoplasia maligna e benigna do útero, ovários, vulva e mamas; rastreamento; 

10. Sangramento uterino anormal; 

11. Incontinência urinária; 

12. Propedêutica ginecológica;  

13. Doenças sexualmente transmissíveis; 

14. Anormalidades na sexualidade. 

 

OBSERVAÇÃO: Outros temas poderão ser incluídos de acordo com a avaliação conjunta dos 

professores e alunos, priorizando os temas relacionados aos casos clínicos vivenciados pelos internos. 

 

AVALIAÇÃO:  

As modalidades de avaliação aplicadas aos internos são: (1) diagnóstica; (2) avaliação formativa – 

AF; (3) avaliação cognitiva – AC e (4) trabalho de conclusão de curso (TCC).  

No início de cada estágio do internato, será aplicada uma prova escrita (pré-teste: avaliação 

diagnóstica), com o objetivo de verificar o nível de conhecimento dos internos e não será critério de 

aprovação. Durante o internato haverá avaliações formativas que são avaliações individuais, 

realizadas pelos preceptores, para julgamento da aquisição das habilidades, competências e de 

atitudes. A conduta ética, assiduidade, pontualidade, dedicação, interesse, responsabilidade, 

organização do prontuário e da prescrição, o relacionamento com o paciente e a equipe de trabalho, o 

conhecimento da prática semiológica, a participação ativa nas atividades teóricas e práticas, nos 

plantões, a qualidade da apresentação dos casos clínicos nas reuniões de grupo, incluindo raciocínio 

clínico e planos terapêuticos são pontos a considerar na avaliação formativa. Ao final de cada estágio, 

será realizada uma avaliação teórica de aprendizagem (AC). A média aritmética da AF e da AC 

comporá a nota final no estágio, exceto no 11º período, quando na composição da nota final será 

acrescida a nota do TCC. A nota mínima exigida para aprovação será 7,0 (sete). 

 

BIBLIOGRAFIA: 

OBSTETRÍCIA: 

01. Cabral ACV. Obstetrícia. Editora Revinter, 2ª edição, 2002. 

02. Netto  HC & Sá RAM. Obstetrícia Básica. Atheneu, 2ª edição, 2007.  

03. Correa MD, Melo VH, Aguiar RAP, Correa Jr. MD. Noções Práticas de Obstetrícia. Cooperativa 

Editora e Cultura Médica, 13ª edição, 2004. 

04. Cunningham FG et al. Williams Obstetrics – McGraw-Hill, 22ª edição, 2005. 

05. Rezende J. Obstetrícia. Guanabara Koogan. 10ª edição, 2005. 
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GINECOLOGIA: 

01. Berek JS. Novak’s Gynecology. Lippincott Williams Wilkins, 14ª edição, 2006. 

02. Camargos AF, MELO VH, Carneiro MM, REIS FM. Ginecologia Ambulatorial Baseada  em 

Evidências Científicas, Cooperativa Editora e Cultura Médica, 2ª edição, 2008. 

03. Febrasgo. Tratado de Ginecologia e Obstetrícia. Editora Revinter, 1ª edição, 2000. 

04. Giordano, Mario Gáspare. Endocrinologia Ginecológica e Reprodutiva. Editora Rúbio, 1ª edição, 

2009. 

05. Speroff L, Glass RH, Kase NG. Clinical Gynecology Endocrinology and Infertility. Lippincott 

Williams Wilkins, 7a edição, 2004. 

06. Viana LC, Martins M, Geber S. Ginecologia. Editora Medsi, 2ª edição, 2001. 

07. Te Linde’s Operative Gynecology. Lippincott Williams Wilkins, 10a edição, 2008. 

 

OBSERVAÇÃO: A bibliografia atualizada sobre os temas a serem discutidos sob a forma de artigos 

será fornecida pelo coordenador no início de cada estágio. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 


